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É neste sentido quePessach‏

é conhecido comoa "época daliberdade”. x 5
Mais do que uma liberdadefísica da escravidão,

Pessach está ligado a natureza da liberdade humana.
Cada festa judaica oferece uma vasta oportunidade de crescimento.
A oportunidade inigualável de Pessach é a de entendere alcançar

novas dimensões de liberdade. Quando a prática das diversas mitzvot

convergem numa atmosfera de estudo e reflexão,
um processo metamórfico é colocado em movimento:

com o tempo, ano após ano, o que seria uma reunião de família

excessivamente ritual, pode se transformar

numa fonte de discernimento e inspiração.

 



 

O quesignifica a Keará,

o prato do Seder?

O prato do Seder é composto

de dez elementos diferentes.

Três matzotinteiras,

um osso tostado,

um ovo,ervas amargas,

charosset (amêndoas

picadas, maçã,

canela e vinho),

karpás (um legume),
chazeret (uma segunda

porção de erva amarga

ou legume), e por fim

a própria Keará.

Pessach apresenta

uma experiência multimídia

bem original, com um

conjunto deslumbrante

de objetos e imagens,

cada um dirigindo os nossos

pensamentose sentimentos

a diversas nuances

do potencial

contido no Seder.

Através da Keará

alcançamos uma maior

compreensão sobre

Pessach, sobre ser Judeu,

e sobre nós mesmos.

 

Três matzot

O povo judeu é dividido em três

subgrupos: Cohen, descritos como os

líderes espirituais que eram

responsáveis pelas atividades diárias

no Templo; Levi, que davam assistência

aos Cohanim, e tinham a

responsabilidade especial de ensinar a

Torah ao povo; e Israel, que forma a

grande maioria da nação Judaica. Hoje,

cada judeu descende de um desses três

grupos.

Cada uma das matzot representa um

desses grupos, com a mensagem

fundamental de sermos um único povo

apesar das diferenças internas. Mesmo

se temosdiferentes talentos, funções, e

áreas de especialização, devemos

essencialmente estar unidos para

podermosrealizar os objetivos comuns

do povo Judeu.

Osso tostado

Quando existia o Templo em Jerusalém,

cada família adquiria um cordeiro

conhecido como "Oferenda de Pessach".

Era uma mitzvá para todas as famílias

de viajar até Jerusalém para Pessach,

onde o cordeiro era comido como parte

da refeição do Seder. Hoje, na ausência

do Templo, o osso tostado serve para

lembrar este cordeiro de Pessach.

Cordeiros seguem o seu pastor

constantemente. Assim, também é o

Povo Judeu. Enquanto outros agarram-

se a homens, máquinas e movimentos

sociais para conduzi-los através da vida,

o povo Judeu tem sempre insistido em

seguir a liderança de D'us.

O ovo

É uma segunda

oferenda: a

Chagigah, ou

Oferenda Festiva, era

uma oferenda mais

genérica que era

sempre trazida ao

Templo nas festas.

Em Pessach era

servido durante a

refeição do Seder.
Ovos são utilizados

como um símbolo

para a Oferenda

Festiva porque são

facilmente acessíveis

e fáceis de cozinhar.

Nisto eles se

parecem às festas

judaicas: acessíveis a

qualquer pessoa e

não necessitam de

experiência prévia

para serem

realizados.

Ervas amargas

As ervas amargas

lembram a aflição da

nossa escravidão no

Egito, representando

a amargura que brota

da nossa luta quando

a vida nos obriga a

seguir um caminho

contrário à nossa

escolha.

Keará passo a passo:

Charosset

Esta substância pastosa é uma alusão ao cimento

utilizado pelos escravos judeus para fazerem tijolos

no Egito. É a preferida pelas crianças de todas as

idades, e, na realidade sua maior função na Keará é

instigar a curiosidade das crianças. Elas são

estimuladas a questionar; "o que é isso", "porque o

comemos”, etc. Assim elas abrem o caminho

através do qual os pais podem discutir com os seus

filhos a respeito do Seder, de Pessach, dos

símbolos, dos seussignificados, e de todo o mais.

As maçãs utilizadas no charosset relembram as

heroínas de Pessach, as mulheres judias. Nossos

sábios ensinam que num mundo obscurecido por

uma escravidão opressiva, degradação

atemorizadora, e o decreto do Faraó de matar todos

os primogênitos, os judeus não mais vislumbravam

uma salvação futura. As mulheres, por outro lado,

nunca perderam a esperança.Elas insistiram em dar

continuidade ao povo mesmo quando os seus

maridos questionavam a racionalidade de trazer

filhos a um mundo de miséria. Então se escondiam

nos pomares para dar a luz em segredo. Enquanto

outros só viam escuridão, elas viam a possibilidade

de um futuro melhor; acreditaram, se empenharam,

e simplesmente não se curvaram. Em outras

palavras eram livres.

Karpás, uma verdura - Nos tempos antigos, os

legumes eram servidos como entrada nas refeições
finas e nos banquetes. Na noite de Pessach cada

Judeu deve sentir-se um membro de uma família

aristocrata, livre como um rei no seu palácio.

Karpás, uma verdura

Nos tempos antigos, os legumes eram servidos

comoentrada nas refeições finas e nos banquetes.

Na noite de Pessach cada Judeu deve sentir-se um

membro de uma família aristocrata, livre como um

rei no seu palácio.

 



Porque escondemos o afikoman

e presenteamos as crianças se o encontram?

De diferentes maneiras as crianças são as “estrelas”

da noite do Seder. A lei Judaica define que o Seder

| deve começar o mais cedo possível tão logo escureça

| para assegurar a participação das crianças.

Vários costumes, inclusive esparramar nozes na mesa,

existem para atiçar a curiosidade das crianças e estimular

a sua participação. Da mesma maneira, esconder e procurar

o afikoman. A procura do afikoman é uma forma de transformar

até o jovem mais sonolento num participante entusiasmado

do Seder. Como a criançada na busca do afikoman,

nós também devemosser pessoas que procuram que almejam

a verdade e a coerência que durem mais do que uma semana,

e riquezas que transcendam o material. E, como as crianças,

quando percebemos a urgência da nossa procura,

perceberemos os nossos esforços não como o “preço da vida”

mas também como emoção e prazer.

O que é Korban Pessach?

Quando existia o Templo,

haviam vários tipos de sacrifícios

por diferentes razões e em diferentes

ocasiões. O Korban Pessach

era um deles. Korban vem da palavra

lekarev, aproximar. O Judaísmo não encara

um sacrifício como forma de presentear a D'us

ou suborna-lo. Oferecer um korban era um mecanismoespiritual

com o objetivo de intensificar a proximidade entre D'us e o homem.

A palavra Pessach quer dizer pular, passar por cima.

Tanto o nome da festa como o nome da sua oferenda especial

o sacrifico de Pessach derivam daquele momento quando D'us"

passou por cima” das casas judias.

Se Pessach implica em distinguir pular por cima de alguma coisa

e optar por uma outra então ser judeu é ter a capacidade

de discriminar: entre o certo e o errado, entre significativo e trivial,

entre espiritual e mundano.

Numa época de espiritualidade subjetiva e de relativismo moral,

a perspectiva de fazer distinções parece quase impossível.

Sacrificando o carneiro, o deus egípcio, aprendemos que

a liberdade requer coragem de estar ligeiramente fora da moda.
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Devemosler toda a Haggadah

- ou podemospular as partes tediosas?

A leitura de toda a Haggadah é a maneira pela qual cumprimos a

mitzvá de falar a respeito do êxodo do Egito na noite de Pessach.

Deve-se ler e entender o texto da Haggadah. Isto quer dizer que

se você não entende hebraico então não deve lê-la em hebraico.

Implica também que, além de entender as palavras, você deve entender

os sentidos e as mensagens mais profundas contidas no texto.

Imagine que você encontre, enquanto está fazendo uma arrumação

minuciosa, um manuscrito escrito a mão pelo seu bisavô,

todo empoeirado. Ficaria curioso em saber o que ele escreveu?

E então o que você diria se ao abri-lo lesse nas primeiras linhas

"Aos meus filhos, este é o livro mais importante que vocês jamais lerão.

Refere-se a vida judaica e a sabedoria da vida, escritos por um judeu

que dedicou a sua vida à procura de sabedoria. Inúmeras horas

foram dedicadas para encontrar as palavras e os pensamentos os quais,

acredito, lhes servirão de guia para a vida, e de chave para a liberdade.

As páginas amareladas deste manuscrito são as folhas

atemporais da Haggadah.

O bisavô é a sabedora coletiva dos nossos grandes sábios.

Você é o herdeiro que encontrou estas palavras,

e cabe a você descobrir o legado da liberdade”.

   
   

Porque tomamosvinho no Seder?

Todas as coisas no mundo físico

deterioram-se com o tempo,

piorando ainda mais à medida

que o tempo passa.

Exceção feita ao vinho.

Quando usado corretamente,

tem a capacidade de elevar

e sensibilizar a consciência:

uma substância física com conexão ao espiritual.

Usamoso físico, mas como um veículo para o espiritual.

O efeito do vinho - do bom vinho! - é elevar o “astral”.

No judaísmo,vida e prazer são sinônimos.

E apesar de que as provações da vida podem obscurecer

a alegria de viver mesmo assim a vida é um prazer.

O vinho na vida judaica nunca é-utilizado para diminuir um sofrimento,

mas para ajudar a pessoa a reconhecer que a vida é agradável.



 

O que torna os produtos "Kosher le' Pessach"?
Um aumento de preço de 50%!

A verdade é quea tarefa de assegurar que os produtos

sejam realmente Kosher le' Pessach deve ser altamente especializada

e técnica. É necessário ter um conhecimento sofisticado de todas

as facetas da indústria alimentícia. Na comida existe mais do que

nutrientes... estabilizador, corantes, saboresartificiais, aditivos,

preservativos, e até “objetos não identificados”!

A resposta à pergunta "O que poderia estar errado com a manteiga?"

é que ela poderia conter culturas e corantes que derivam do chometz

(produtos com grão fermentado) ou até acido láctico,

contendo derivativos que não são permitidos em Pessach.

É compreensível que alguém faça uma careta ao quando uma garrafa

de "puro" suco de laranja, de repente dobrou de preço. Porém,

uma investigação posterior pode provar que farelo é utilizado

comumente nafiltragem de vários sucos de frutas. Portanto,

enquanto a fatura na “lojinha kasher” parece um pouco exorbitante,

podemos perceber que por atrás de cada rótulo "Kosherle'Pessach"

existe um contingente de peritos. E, graças a eles,

produtos como a Coca-Cola, compota de maçã

ou mesmo as batatas fritas podem ser consumidos

tranquilamente durante toda a semana de Pessach.

Porque as pessoas se sentam sobre travesseiros

e se reclinam durante o Seder?
Reclinar-se durante o Seder é uma demonstração de liberdade.

Reis e rainhas costumavam possuir espreguiçadeiras especiais

sobre as quais reclinavam-se para fazer as suas refeições. Na noite

do Seder exploramos idéias que inspiram sentimentos de realeza.

A lei judaica faz questão de dizer que até um pobre

deve reclinar-se durante o Seder.

Normalmente as pessoas equiparam riqueza a liberdade;

quanto mais rico, mais livre. Quando também o pobre se reclina,

aprendemosque não é o que você possui que define a sua liberdade

senão o que você faz com o que você tem.

Não importa se as posses são numerosas ou não.

Quando são utilizados para ajudar ao próximo, para alcançar metas

sublimes, os bens materiais são as ferramentas para a liberdade.

Ao contrário, quando a riqueza se torna um meio de acumular

uma grande coleção de “brinquedos” para o próprio prazer,

então cada compra se torna mais um par de algemas.

Porque temos na mesa do Seder

um copo de vinho chamada o copo de Eliahu?

O profeta Eliahu tem um lugar fascinante

na consciência histórica judaica.

Nossa tradição nos ensina que chegaremosa uma era

de paz universale fraternidade, e será o profeta Eliahu

que anunciará o início desta era, da era messiânica.

Será ele também que resolverá todas as dúvidas
pendentesna lei judaica.

Judeus acreditam em perguntas.

Que seja uma pergunta inocente de um jovem no Seder

ou uma dúvida perspicaz de um sábio, o judaísmo

não esconde suas perguntas nem se esconde delas.

Perguntas, incentivadas por uma autêntica busca de verdade

e sabedoria fazem parte da experiência judaica.

Nós louvamos as perguntas e aplaudimos o desejo de verdade

que arde não por um dia, um semestre ou até anos
mas até o fim dos tempos.
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